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“Todas as espécies de triatomíneos são  
consideradas vetores potencial da doença 
 de Chagas, mais o seu comportamento  

 que define sua capacidade vetorial”. 

 

Carlos Chagas 



  

RESUMO 

 

 
Os triatomíneos, popularmente denominados barbeiros, são de grande importância, 
pois podem transmitir a Tripanossomíase Americana, também denominada doença 
de Chagas. A doença foi descoberta em 1908 pelo médico brasileiro Carlos Chagas. 
A Tripanossomíase Americana é hoje considerada endêmica na Amazônia, devido o 
crescente número de casos agudos relatados nessa região, sendo motivo de alerta 
para a saúde pública. Nessa perspectiva, objetivou-se relatar o panorama histórico e 
atual da Tripanossomíase americana. O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, 
do tipo exploratório, sendo discutido e fundamentado no referencial teórico 
pertinente. Foram utilizadas 102 bibliografias, destas 60 (58,8%) são artigos, 01 
(0,98%) monografias, 04 (3,9%) livros, 06 (5,8%) manuais da saúde, 09 (8,8%) sites, 
2 (1,9%) dissertações, 4 (3,9%) teses, 16 (15,6%) resumos. Constatou-se a 
ocorrência de 31 espécies de triatomíneos, distribuídos em nove gêneros, com maior 
ocorrência nos estados do Maranhão e Pará, esse segundo que também foi com 
maior ocorrência de espécies de reservatórios de triatomíneos, o mesmo número 
que o estado do Amazonas. As informações amplamente analisadas e discutidas 
permitiram verificar que os estados do Amapá e Pará com predominância deste 
último, ocorrem a maioria dos casos de Tripanossomíase Americana principalmente 
transmitida por via oral, sendo o açaí apontado em 62% dos casos como veículo 
para a doença, transmitida por essa via.  
 
 
 
 
Palavras-chaves: Tripanossomíase Americana, Triatominae, Trypanosoma cruzi, 

Amazônia legal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

 

Triatomine bugs, commonly known as kissing bugs, are of great importance because 
they can transmit the American trypanosomiasis, also known as Chagas disease. 
The disease was discovered in 1908 by the Brazilian physician Carlos Chagas. The 
American trypanosomiasis is now considered endemic in the Amazon, due to the 
increasing number of acute cases reported in this region, reason being alert to public 
health. From this perspective, the objective was to report the current and historical 
overview of American trypanosomiasis. The study deals with a literature review, 
exploratory, and is discussed based on the relevant theoretical framework. We used 
102 references, 60 of these (58.8%) were articles, 01 (0.98%) Monographs, 04 
(3.9%) books, 06 (5.8%) of health manuals, 09 (8.8 %) sites, 2 (1.9%) dissertations, 
4 (3.9%) theses, 16 (15.6%) abstracts. It was observed the occurrence of 31 species 
of triatomines, distributed in nine genera, with most occurring in the states of 
Maranhao and Para, who was also the second with a higher incidence of triatomine 
species of shells, the same number as the state of Amazonas. Information widely 
analyzed and discussed to check that the states of Amapá and Pará with 
predominance of the latter occur most cases of American trypanosomiasis mainly 
transmitted orally, and the acai noted in 62% of cases as a vehicle for the disease, 
transmitted in this way. 
 
 
 
KEYWORDS: American trypanosomiasis, Triatominae, Trypanosoma cruzi, Legal 
Amazon. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A história da Tripanossomíase Americana se inicia com uma tripla descoberta 

pelo médico brasileiro Carlos Chagas, a descoberta de uma nova doença humana, 

seu agente causal e o inseto que o transmitia no final de 1908 e coube ao mesmo 

diagnosticar e estudar clinicamente o primeiro caso humano da tripanossomíase em 

uma criança no ano de 1909 (JURBERG et al., 2004). A Tripanossomíase 

Americana o único exemplo da história em que o agente causal foi descoberto antes 

da doença propriamente dita (TARTAROTTI; AZEVEDO-OLIVEIRA; CERON, 2004). 

Com a descoberta Carlos Chagas homenageou o epidemiologista Oswaldo Cruz 

com o seu nome no agente Trypanosoma cruzi (KROPF, 2006). 

A Tripanossomíase Americana está entre as doenças negligenciadas, pois 

estão relacionadas com a situação de pobreza, as precárias condições de vida e as 

iniqüidades em saúde. Apesar de ser responsável por quase metade da carga de 

doença nos países em desenvolvimento, os investimentos são poucos. 

Segundo o Ministério da Saúde a ocorrência de Tripanossomíase Americana 

aguda tem sido observada em diferentes estados (Bahia, Ceará, Piauí, Santa 

Catarina, São Paulo) (BRASIL, 2009). Porém a Amazônia legal Brasileira que é 

compreendida pelos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Maranhão, 

Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins, hoje é considerada endêmica para doença de 

Chagas, devido o crescente número de casos agudos relatados nessa vasta região, 

sendo motivo de alerta para a saúde pública (PINTO, 2008). 

A ocorrência de Doença de Chagas, principalmente na região Amazônica, 

preocupa pelo fato de que, os riscos relacionados a sua transmissão, estão 

intimamente ligados as atividades de subsistência de famílias que vivem no meio 

rural ou próximo dele (KROPF, 2011). 

Assim, este estudo se justifica, visto que irá fornecer subsídios importantes de 

análise do panorama da Tripanossomíase Americana na região Amazônica, 

trazendo informações sobre mecanismo de transmissão, reservatórios e vetores. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

  

Relatar o panorama histórico e atual da Tripanossomíase americana na 

Amazônia legal. 

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  

� Descrever as notificações de casos na Amazônia Legal de 1968 a 2011; 

� Demonstrar os métodos de transmissão da Tripanossomíase Americana         

por via oral;  

� Quantificar espécies e gêneros de triatomíneos e sua distribuição na 

Amazônia Legal; 

� Realizar um levantamento dos reservatórios de triatomíneos e sua 

distribuição na Amazônia Legal; 

� Listar os reservatórios do Trypanosoma cruzi; 

� Gerar subsídios para estudos futuros. 
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3 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida através de revisão bibliográfica do tipo 

exploratória descritiva baseada em pesquisa de livros da Biblioteca “Julio 

Bordignon”, da Faculdade de Educação e Meio Ambiente (FAEMA). 

Também foram pesquisados artigos em base de dados Scientific Electronic 

Library Online (Scielo), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Google acadêmico, 

utilizando os descritores: Tripanossomíase Americana, triatomíneos, Trypanosoma 

cruzi e Amazônia legal, sendo realizado o cruzamento entre as mesmas. Foram 

pesquisados artigos nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, contendo 

conteúdo completo, compreendidos entre o período de 1968 e 2011. 

Segundo Salomon (2004), esse tipo de pesquisa trará subsídios para o 

conhecimento sobre o que foi pesquisado, como e sob que enfoque e/ou 

perspectivas foi tratado o assunto apresentado na literatura científica. 

Foram utilizadas 105 bibliografias, destas 60 (57,1%) são artigos, 01 (0,95%) 

monografias, 04 (3,8%) livros, 06 (5,7%) manuais da saúde, 11 (10,4%) sites, 3 

(2,8%) dissertações, 4 (3,8%) teses, 16 (15,2%) resumos. Dos 60 artigos publicados 

em periódicos, 12 (20%) foram em inglês, 01 (1,6%) em espanhol e 47 (78,3%) em 

português. 

Os artigos que não correspondem aos objetivos e áreas de interesse do 

trabalho foram desconsiderados. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA  

 

4.1 ASPECTOS HISTÓRICOS E EPIDEMIOLÓGICOS DA TRIPANOSSOMÍASE 

AMERICANA  
 

A Tripanossomíase Americana ou doença de Chagas é causada por um 

protozoário flagelado, o Trypanosoma cruzi que em seu ciclo evolutivo incluem a 

passagem obrigatória por hospedeiros pertencente a diversos grupos de mamíferos, 

inclusive o homem. Os vetores são insetos hemípteros, hematófagos, conhecidos 

por barbeiros, pertencentes à família Reduvidae, sub-família Triatominae 

(TARTAROTTI, AZEVEDO OLIVEIRA; CERON, 2004; ARGOLO et al., 2008). 

A Tripanossomíase Americana foi descoberta em 1909, pelo cientista 

brasileiro Carlos Chagas (DIAS; DIAS E., 1989). Considerada endêmica em países 

da América Latina e Central, a doença vem se disseminando também em outras 

partes do mundo como resultado da imigração, sendo cada vez mais frequentes o 

“Registro do Mal” nos Estados Unidos, em países da Europa, na Austrália e no 

Japão (MSF, 2009).  

Em todo o mundo, mais de 14 milhões de pessoas estão infectados pelo 

parasito causador da Tripanossomíase Americana (FIOCRUZ, 2008), sendo 

estimado que cerca de 100 milhões de pessoas, ainda correm o risco de contrair 

esta doença, conforme destacam os autores Guhl e Valejo (1999), Tartarotti, 

Azevedo-Oliveira e Ceron (2004) e Oyafuso et al., (2008).  

Segundo David de Souza, coordenador da Unidade Médica de MSF Brasil. 

(MSF, 2009). 

 

A Tripanossomíase Americana é um problema atual, global e negligenciado, 
ela não interessa à indústria farmacêutica pelo perfil econômico dos 
pacientes, geralmente pessoas economicamente desfavorecidas. A doença 
também não tem sido assistida de maneira apropriada pelos governos e 
ainda é pouco conhecida até pelos médicos, cuja formação conta com 
pouquíssimas horas sobre o assunto em algumas instituições. 

 

Na América Latina, essa doença figura entre as quatro principais endemias, 

sendo um dos seus maiores problemas sanitários (ARGOLO et al., 2008). Afetando 

principalmente as populações dos países pobres do continente americano (FILHO; 

LIMA, 2008). De acordo com as pesquisas de Guhl e Schofield (1996) e Tartarotti, 

Azevedo-Oliveira e Ceron (2004) afetam, sobretudo países da América do Sul como 
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Colômbia, Venezuela, Equador, Peru, Brasil, Bolívia, Chile, Uruguai, Argentina, e da 

América Central o México.  

O problema particular da Tripanossomíase Americana, como complexo 

patogênico, é preocupante na Argentina. Há 20 milhões de habitantes em situação 

de risco, de 2 milhões a 3 milhões infectados, dos quais aproximadamente 800 mil 

são doentes cardíacos em estado crônico. Os triatomíneos são endêmicos em 70% 

do território nacional e, o que é ainda mais grave, 9 de cada 10 novos chagásicos 

são crianças (PICKENHAYN et al., 2008). 

Até o início de 1990, a Tripanossomíase Americana foi classificada pelo 

Banco Mundial como a mais séria das doenças parasitárias na América Latina, com 

um impacto socioeconômico (medido como Disability-Adjusted Life Years - DALY) 

consideravelmente maior do que os efeitos combinados de todas as outras infecções 

parasitárias (DIAS; SILVEIRA; SCHOFIELD, 2002).  

No Brasil a estimativa é que existam cinco milhões de pessoas infectadas, 

com maior prevalência nos estados do Nordeste (DIAS; DIAS E., 1989; DIAS; 

DIOTAUTI, 2000). No território brasileiro, a Tripanossomíase Americana foi 

responsável por cerca de 16 mil mortes por ano nas duas últimas décadas e entre 

10 mil a 20 mil novos casos surgem anualmente (COLLI; ALVES, 1998; REICHE et 

al.,1996; TARTAROTTI; AZEVEDO-OLIVEIRA; CERON, 2004). 

O Consenso Brasileiro em Tripanossomíase Americana (CBDC, 2005) 

assegura que a Amazônia legal compreendida pelos estados do Acre, Amazonas, 

Amapá, Rondônia, Roraima, Pará, Tocantins e parte do Maranhão e do Mato 

Grosso, nestes três últimos estados houve a necessidade de adoção de estratégias 

de vigilância epidemiológicas, pelo fato da coexistência de áreas em que a 

transmissão já era conhecida. 

 

4.2 NOTIFICAÇÕES DE CASOS DE TRIPANOSSOMÍASE AMERICANA NA 

AMAZÔNIA LEGAL 

 

O Consenso Brasileiro em Tripanossomíase Americana (CBDC, 2005) passou a 

constituir problema como doença humana na Amazônia, a partir de 1969 e com 

maior ênfase, a partir de 1996 onde ocorreu o primeiro surto da doença. 

A distribuição dos casos da Tripanossomíase Americana na Amazônia Legal de 

1968 à 2011 podem ser observados na tabela 1. 
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Tabela 1 – Casos descritos na Amazônia Legal a partir de 1969. 

ANO UF MUNICÍPIO TRANSMISSÃO Nº CASOS FONTE 

1968 PA Belém Oral 4 
Shaw, Lainson e Fraiha 

(1969) 
1974 AP Ñ Ñ 1 Lacerda et al. (1974) 
 PA Ñ Ñ 3 Fraiha (1995) 

1979 PA 
Ilha do 

Mosqueiro 
Ñ 8 

Lainson et al. (1979) e 
Silveira (1979) 

 PA Belém Ñ 2 
Lainson et al. (1979) e 

Silveira (1979) 

 PA Abaetetuba Ñ 1 
Lainson et al. (1979) e 

Silveira (1979) 

1980 AM 
São Paulo 
Olivença 

Ñ 1 França et al. (1980) 

1981 PA 
Santo Antônio 

do Tauá 
Ñ 1 Dórea (1981) 

1982 AM Ñ Ñ 1 Lima et al. (1982) 

 PA Belém Oral 3 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

1983 PA Belém Oral 3 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 
1984 AP Macapá Oral 8 Rodrigues et al. (1985) 

1985 PA 
São Félix do 

Xingu 
Ñ 1 Souza et al. (1990) 

 AM Barcelos Oral 6 Souza (1985) 
1988 AC Ñ Ñ 1        Barata et al. (1988) 

 PA Belém Oral 3 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

 PA Cametá Oral 5 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

1991 PA Icoaraci Oral 4 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

1992 PA Afuá Oral 5 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

1993 AC Rio Branco Oral 3 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 
1996 AP Mazangão Oral* 17 Valente S. (2008a) 

 PA Viseu Oral 4 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

 PA Belém Oral 3 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

1997 PA Belém Oral 4 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 
1998 AP Santana Oral 4 Valente et al., (1998) 

 PA Belém Oral 2 
Valente, Valente V. e Pinto 
(2002) e Pinto et al., (2001) 

 PA Vila de Beja Oral 5 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

 PA Abaetetuba Oral 13 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

1999 PA Santarém Oral* 13 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

 PA Viseu Oral* 2 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

 PA Cametá Oral* 3 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

 PA Bagre Oral* 7 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 
2000 PA Cametá Oral* 3 Pantoja (2000)  
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Continuação da tabela 1 

 PA Santana Oral* 5 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

  PA Belém Oral* 26 
Pinto, Valente e Valente S 

(2001) 

 AP Macapá Ñ 7 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 

2001 PA 
Ponta de 
Pedras 

Oral 10 
Valente, Valente V. e Pinto 

(2002) 
2002 PA Igarapé-Miri Oral 12 Pinto (2003) 
2003 PA Ananindeua Oral 17 Valente (2004) 

2004 AM Tefé Oral 9 
Medeiros, Guerra e 
Lacerda (2008) 

 PA Belém Oral* 3 Valente V. et al., ([20--]) 

2005 AP Macapá Oral* 27 
Valente, Valente V. e Pinto 

([2001?]) 
2006 PA Bacarena Oral* 11 Nobrega et al. (2009) 
2007 AM Coari Oral* 25 Susan... (2011) 
 PA Ñ Oral* 59 Valente S. et al., (2008a) 

2010 AM 
Santa Izabel 
do Rio Negro 

Oral* 17 Saúde... (2011) 

2011 AM Carauari Oral* 12 Saúde... (2011) 
 AP Ñ Oral* 14 Avanço... (2011) 
 PA Belém Oral* 39 Belém... (2011) 

TOTAL    437  

* Transmissão oral pela ingestão de açaí. 
Ñ. Não relatado. 
 
 

Como podemos observar na tabela o estado do Pará apresentou 281 (65%) dos 

casos, distribuídos entre os Municípios: Belém, Ilha do Mosqueiro, Abaetetuba, 

Santo Antônio do Tauá, São Félix do Xingu, Cametá, Icoaraci, Afuá, Viseu, Vila de 

Beja, Santarém, Bagre, Santana, Ponte de Pedras, Igarapé-miri, Ananindeua e 

Bacarena, seguido do Amapá com 82 (18,9%), distribuídos entre os Municípios: 

Macapá, Mazangão e Santana, Amazonas 65 (15%), distribuídos entre os 

Municípios: São Paulo Olivença, Barcelos, Tefé, Coari, Santa Izabel do Rio Negro e 

Carauari e o Acre 4 (0,9%) dos casos, no Município de Rio Branco. Os casos 

relacionados com a ingestão de açaí contaminado foram de 272 (62%) distribuídos 

pelos estados, no Pará 160 (58,8%), seguido do Amapá com 58 (21,3%), Amazonas 

54 (19,8%). 

4.3 TRANSMISSÃO DA TRIPANOSSOMÍASE AMERICANA POR VIA ORAL 

 

A transmissão clássica da Tripanossomíase Americana é a vetorial, ocorrendo 

durante o hematofagismo, quando o triatomíneo ao picar os vertebrados, elimina 

suas fezes contendo formas infectantes, que podem penetrar na corrente sanguínea 

(CESARINO, 2007). 
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O Brasil foi certificado em 2006 pela Organização Pan Americana de Saúde 

como livre da transmissão vetorial da Tripanossomíase Americana, pelo Triatoma 

infestans. Este fato confirmou uma importante diminuição dessa forma de 

transmissão no país (SILVA, 2006; FERREIRA; SILVA, 2006). Por outro lado, a 

Amazônia, que sempre foi considerada área de baixo risco para transmissão, vem 

apresentando aumento significativo de casos agudos e crônicos, em pequenos 

surtos ou em casos isolados de transmissão por via oral, esta transmissão ocorre 

através de alimentos contaminados com o parasito (BRASIL, 2009b; BARBOSA 

FERREIRA, 2010). 

A transmissão oral, comum entre animais no ciclo silvestre, é esporádica e 

circunstancial em humanos. Os surtos aparecem de forma súbita, atingindo um 

número pequeno de pessoas. Geralmente coincidem com épocas de calor, de maior 

atividade dos triatomíneos. (GONTIJO; SANTOS, 2011). 

Dentre as causas que possam transmitir a Tripanossomíase Americana por 

ingestão oral, as possíveis causas podem ser assim sintetizadas: 

(a) Ingestão das fezes ou dos triatomíneos infectados, na hipótese de que 

sejam processados ou beneficiados junto com alimentos (como observado em 

episódios investigados em que se atribuiu a infecção ao consumo de “açaí”, fruto 

típico da região amazônica brasileira) (BRASIL, 2009b);  

(b) Contaminação dos utensílios usados para a preparação dos alimentos 

(BRASIL, 2009b); 

(c) Ingestão de alimentos contaminados com formas tripomastigotas 

metacíclicas presentes na secreção da glândula anal de marsupiais do gênero 

Didelphis (BRASIL, 2009b); 

(d) Ingestão de carne crua ou mal cozida de mamíferos infectados (PERES-

GUTIERREZ; AGRELO; FIGUEROA, 2006); 

(e) Consumo de sangue de animais infectados, que teriam uma função 

terapêutica, segundo alguns grupos indígenas na Amazônia. Este fato foi reportado 

na Colômbia, onde observa-se em algumas regiões a ingestão de sangue de tatus e 

zariguellas (BRASIL, 2009b); 

(f) Contaminação de alimentos ou utensílios através do contato de insetos 

rasteiros (baratas) ou alados (moscas) contaminados com fezes frescas de 

triatomíneos, no ambiente (BRASIL, 2009b); 

(g) Leite cru (PEREZ GUTIERRES; AGRELO; FIGUEROA, 2006). 
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Existem outras formas de contaminação menos frequentes como transfusional 

e transplacentária. E outras possibilidades mais raras como: acidente laboratorial, 

transplante, leite materno e transmissão sexual (RODRIGUES; SCHAION, 2008). 

 

4.4 ESPÉCIES DE TRIATOMÍNEOS  

 
Os triatomíneos, popularmente denominados de barbeiros, são insetos 

conhecidos pelas populações rurais de várias regiões do Brasil. Com tamanhos e 

cores variáveis, são insetos largamente difundidos nas Américas, encontrados 

desde o sul dos Estados Unidos até o sul da Argentina. São de grande importância, 

pois podem transmitir a Tripanossomíase Americana, também denominada 

Tripanossomíase Americana (MENEGUETTI; MASSARO; TREVISAN, 2010). 

São diversas as espécies de triatomíneos existentes, onde a tabela 1 traz 

àqueles que já foram catalogadas na Amazônia Legal totalizando um total de 31 

espécies, distribuídas em nove gêneros (Anexo 1). 

 

Tabela 2. Espécies de triatomíneos encontrados na região da Amazônia legal. 

 
UF 

 

 
ESPÉCIE DE TRIATOMÍNEOS 

 
FONTE 

 
 

 
 

ACRE 

Panstrongylus rufotuberculatus 
Rhodnius pictipes 
Rhodnius robustus 
Panstrongylus geniculatus 
Panstrongylus megistus 
Triatoma infestans 
Triatoma sórdida 
Triatoma brasiliensis 
Rhodnius neglectus 
Rhodnius prolixus 
Rhodnius brethesi                   

CARCAVALLO et al. (1997) 
DUJARDIN, SCHOFIELD e PANZERA 

(2000) 
DIAS, PRATA e SCHOFIELD (2002) 

FÉ et al. (2009) 
BARATA et al. (1988) 
VALENTE ([20--]) 

ALBUQUERQUE e BARRETO (1969) 
DANTAS-MAIA et al. (2007) 

 
 

AMAPÁ 

Panstrongylus geniculatus 
Rhodnius pictipes 

CARCAVALLO et al. (1997) 
DUJARDIN, SCHOFIELD e PANZERA 

(2000) 
DIAS, PRATA e SCHOFIELD (2002) 
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Continuação da tabela 2 
 
 

AMAZONAS 

Cavernicola lenti 
Rhodnius brethesi 
Rhodnius pictipes 
Rhodnius prolixus 
Rhodnius robustus 
Panstrongylus lignarius 
Panstrongylus rufotuberculatus 
Panstrongylus geniculatus 
Rhodnius amazonicus 
Eratyris mucronatos  
Rhodinius paraensis 

CARCAVALLO et al. (1997) 
DUJARDIN, SCHOFIELD e PANZERA 

(2000) 
DIAS, PRATA e SCHOFIELD (2002) 

BRUM-SOARES et al. (2010) 
FÉ et al. (2009) 

ROJAS et al., 2005 
BARRET e GUERREIRO (1991) 

REBÊLO, BARROS e MENDES, (1998) 
DANTAS-MAIA et al. (2007) 

TARTAROTTI, OLIVEIRA-AZEVEDO e 
CERON (2004) 

ROCHA et al. (2004) 
MASCARENHAS (1982) 

 
 
 
 

MARANHÃO 

Rhodnius pictipes 
Panstrongylus geniculatus 
Panstrongylus lignarius 
Triatoma rubrofasciata 
Rhodnius robustus 
Eratyrus mucronatus 
Rhodnius nasutus 
Panstrongylus megistus 
Rhodinus brethesi 
Psammolestes tertius 
Panstrongylus diasi 
Rhodnius neglectus 
Triatoma brasiliensis 
Triatoma maculata 
Triatoma pseudomaculata 

FÉ et al. (2009) 
DIAS, PRATA e SCHOFIELD (2002) 

CUTRIM et al. (2010) 
VALENTE (2008b) 

REBÊLO, BARROS e MENDES (1998) 
RODRIGUES et al. (2009) 

ROCHA et al. (2004) 

 
 
 

MATO 
GROSSO 

Rhodnius pictipes 
Panstrongylus geniculatus    
Rhodnius neglectus 
Triatoma sórdida 
Triatoma jurbergi 
Triatoma vandae 
Panstrongylus megistus 
Eratyrus mucronatus 

FÉ et al (2009) 
RODRIGUES et al. (2009) 

FIGUEIREDO, SILVA e BOLOGNEZ 
(2007) 

REBÊLO, BARROS e MENDES (1998) 
 

 
 
 
 
 
 
 

PARÁ 

Alberprosenia malheroi 
Belminus laportei 
Eratyrus mucronatus 
Microtriatoma trinidadensis 
Rhodnius brethesi 
Rhodnius paraensis 
Rhodnius pictipes 
Rhodnius robustus 
Panstrongylus lignarius 
Panstrongylus megistus 
Panstrongylus rufotuberculatus 
Triatoma rubrofasciata 
Panstrongylus geniculatus 
Rhodnius amazonicus 
Rhodnius milesi 

CARCAVALLO et al. (1997) 
DUJARDIN, SCHOFIELD e PANZERA 

(2000) 
DIAS, PRATA e SCHOFIELD (2002) 

FÉ et al. (2009) 
ROJAS et al. (2005) 

BARRET e GUERREIRO (1991)  
SHAW, LAINSON e FRAIHA (1969) 

VALENTE (2008b) 
PINTO, VALENTE e VALENTE S. (2001) 

VALENTE et al. (2001) 
ROCHA et al. (2004) 

MOURA (2001) 

 
 

RONDÔNIA 

Triatoma rubrovaria 
Rhodnius robustus 
Rhodnius prolixus 
Rhodnius pictipes 
Rhodnius milesi 
Panstrongylus geniculatus 
Erarytis mucronatus 

 
MENEGUETTI, MASSARO e TREVISAN 

(2010) 
MASSARO, REZENDE e CAMARGO 

(2008)  
BARRET e GUERREIRO (1991) 
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Continuação da tabela 2 
 

 
 

RORAIMA 

Triatoma maculata 
Panstrongylus geniculatus 
Rhodnius robustus 
Rhodnius pictipes 

CARCAVALLO et al (1997) 
DUJARDIN, SCHOFIELD, PANZERA 

(2000) 
DIAS, PRATA, SCHOFIELD (2002) 

ROJAS et al. (2005) 
VALENTE (2008b) 
MOURA (2001) 

 
 
 
 
 

TOCANTINS 

Rhodnius prolixus 
Panstrongylus lignarius 
Rhodnius pictipes 
Panstrongylus geniculatus 
Rhodnius neglectus 
Triatoma sordida 
Triatoma pseudomaculata 
Triatoma costalimai 
Rhodnius robustus 
Panstrongylus megistus 
Panstrongylus diasi 
Panstrongylus lenti 

CARCAVALLO et al. (1997) 
DUJARDIN, SCHOFIELD e PANZERA 

(2000) 
DIAS, PRATA e SCHOFIELD (2002) 

FÉ et al. (2009) 
RODRIGUES et al. (2009) 

RAMIREZ, (1998) 
OLIVEIRA, MAIA E DANTAS (2008) 

Fonte: adaptado pela autora. 

 

Através da tabela 2, é possível observar que os estados Maranhão e Pará 

apresentaram 15 (48,38%) espécies de triatomíneos, seguido do Tocantins 12 

(38,70), o Acre e o Amazonas com 11 (35,48%), o Mato Grosso 8 (22,22%),  

Rondônia 7 (22,58%), Roraima com 4 (11,11%) espécies encontradas, Amapá com 

2 (5,55%). 

A figura 1 retrata os números de triatomíneos distribuídos de forma mais 

explícita pelos estados da Amazônia Legal. 
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Figura 1 - Distribuição de espécies de triatomíneos por estados na Amazônia legal 
  

A maior ocorrência de espécies no estado do Maranhão e Pará se deve 

provavelmente pelo ecossistema diversificado que estes estados possuem, com 

floresta amazônica ampla, cerrados, caatingas, e abundância de palmeiras. Esta 

distribuição coincide com as áreas onde houve o maior número de triatomíneos 

capturados em inquéritos entomológicos realizados, destacando-se a procedência 

predominante de áreas rurais em condições precárias de moradia (REBÊLO, 1999; 

CUTRIM et al., 2010).  

Já a menor ocorrência nos estados de Roraima e Amapá, é preocupante, pois 

acredita-se que os números das espécies estejam sendo submetidas, visto que 

apresentam ecossistemas semelhantes aos outros estados da região, outro fator 

que pode ser considerado é a falta de pesquisas relacionadas a Tripanossomíase 

Americana, o estado de Roraima não é considerado uma área endêmica para 

Tripanossomíase Americana, o que provavelmente explica a ausência de estudos 

sobre a patologia em seu território (MOURA, 2001). 

A Figura 2, representa o número de triatomíneos distribuídos por gênero na 

Amazônia legal. 
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Figura 2. Distribuição de gêneros de triatomíneos na Amazônia legal. 
 

Dos gêneros Rhodnius 9 espécies e Triatoma  10 espécies identificadas de 

triatomíneos na Amazônia legal, do genêro Panstrogylus foram identificados 6 

espécies, dos genêros Alberprosenia, Belminus, Cavernicola, Eratyrus, 

Microtriatoma e Psammolestes foi identificada 1 espécie de triatomíneo. 

O gênero Rhodnius tem grande importância na Tripanossomíase Americana 

transmitida por via oral, que compreendem espécies silvestres, distribuídas entre os 

variados ecótopos e regiões da Amazônia, sendo as palmeiras seus ecótopos 

preferenciais (DIAS; PRATA; SCHOFIELD, 2002).  

Os gêneros Triatoma e Panstrogylus traz certa preocupação pelo fato de que 

são encontrados frequentemente no peridomicílio e domicílio, o que chama a 

atenção é a ligação entre esses gêneros, possuem características em comum 

relacionado a colonização, Diotaiuti et al., (1998) demonstra que a espécie Triatoma 

sordida é encontrado na natureza sob cascas secas de árvores, e as galinhas, por 

sua vez, estão em toda a parte no quintal, em árvores, galinheiros, paióis, 

chiqueiros, currais e cercas, feitos de madeira. Já Forattini et al., (1977), confirma a 

ligação entre esses gêneros, através de estudos onde foram encontrados ninhos de 

Panstrogylus megistus em árvores ocadas e domiciliação em galinheiros.  
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Não podendo deixar de lado os outros gêneros, principalmente o Eratyrus que 

na Bolívia tem sido ocasionalmente encontrado no intradomicílio (MENEGUETTI et 

al., 2011b). 

 

4.5 RESERVATÓRIOS DE TRIATOMÍNEOS  

 
As palmeiras servem de reservatórios para os triatomíneos, especialmente do 

gênero Rhodnius e animais silvestres (VALENTE, 2008a). 

A tabela 3 traz os reservatórios naturais em um número de 15 espécies de 

palmeiras distribuídos pelos estados da Amazônia Legal. 

 

Tabela 3 – Espécies de palmeiras, distribuídas por estados na Amazônia Legal 

 

UF 

              RESERVATÓRIO 

TRIATOMÍNEOS 

 

FONTE 

ACRE Bacuri - Attalea phalerata VALENTE (2008b) 

 
 
 

AMAPÁ 

Açaí - Euterpe oleracea 
Mucujá - Acrocomia sclerocarpa 
Urucuri - Shelea martiana 
Buriti - Mauritia flexuosa 

ROJAS et al. (2005) 
MOURA (2001) 

VALENTE (2008b) 
BRASIL (1986) 

VALENTE et al. ([20—]) 

 
AMAZONAS 

 

Açaí - Euterpe oleracea 
Bacaba - Oenocarpus bacaba 
Babaçu - Orbynia speciosa 
Inajá - Maximiliana regia 
Inajá - Maximiliana maripa 
Buriti - Mauritia flexuosa 
Mucujá - Acrocomia sclerocarpa 
Patuá - Oenocarpus bataua 
Piaçava - Leopoldina piassaba 

BRASIL (2009b) 
ROJAS et al. (2005) 
MOURA (2001) 

 
 

MARANHÃO Bacaba - Oenocarpus bacaba BRASIL (2009b) 

MATO GROSSO  
 

SEM INFORMAÇÕES 

 
 
 
 
 

PARÁ 

 
Bacaba - Oenocarpus bacaba 
Açaí - Euterpe oleracea 
Inajá - Maximiliana regia 
Mucujá – Acrocomia sclerocarpa 
Babaçu - Orbynia speciosa 
Babaçu - Attalea speciosa 
Patuá - Jessenia bataua 
Dendê - Elaeais guineensis  
Buriti - Mauritia flexuosa 

 
BRASIL (2009b) 
VALENTE (2008b) 
MOURA (2001) 

SOUZA et al. (1990) 
GHIL et al. (2006) 

 

 
 

RONDÔNIA 

Babaçu - Orbynia speciosa  
Inajá - Maximiliana regia 
Buriti - Mauritia flexuosa 
Mucajá - Acrocomia sclerocarpa 

MENEGUETTI, MASSARO e TREVISAN (2010) 
MOURA (2001) 

 
RORAIMA 

Inajá - Maximiliana regia 
Buriti - Mauritia flexuosa 

MOURA (2001) 
LUITGARDS-MOURA et al. (2005) 

TOCANTINS Bacuri - Attalea phalerata SEM INFORMAÇÕES 

Fonte: adaptada pela autora. 
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Através da Tabela 3, pode-se observar que os estados do Amazonas e Pará, 

foram as com maior ocorrência de espécies de palmeiras habitadas por triatomíneos 

9 representando (60%), Rondônia e Amapá 4 (26,66%), Roraima 2 ( 13,33%), Acre, 

Maranhão apenas 1 (6,66%) e nos estados do Mato Grosso e Tocantins não tem 

estudos que mostraram palmeiras com triatomíneos. 

A Figura 3 representa o número de espécies de palmeiras, distribuídas por 

estados na Amazônia Legal. 

 

 

Figura 3 – Distribuição de espécies de palmeiras nos estados da Amazônia legal, 
como reservatórios para triatomíneos. 
 

O Amazonas e Pará são os estados da Amazônia Legal, que mais possuem 

pesquisas sobre a Tripanossomíase Americana, devido haver institutos de 

pesquisas, e foram identificadas 9 espécies de palmeiras abrigando triatomíneos.  

Sendo de grande importância o açaí, pois em surtos e microepidemias 

ocorridas nos estados e o principal veículo é o açaí e este fruto é uma das principais 

refeições no estado o Pará, sendo consumido até três vezes ao dia (BRASIL, 

2009c). 

Já os estados do Mato Grosso e Tocantins possuem uma vegetação 

semelhante, porém, não tem estudos que comprovem que palmeiras estejam 

servindo de abrigo aos triatomíneos.  
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4.6 RESERVATÓRIOS DO Trypanosoma cruzi 

 

A Tripanossomíase Americana primitivamente uma zoonose restrita aos 

mamíferos passou a se constituir um agravo para a saúde humana a partir da 

adaptação dos vetores às suas habitações (SILVEIRA, 1985). 

Três ciclos de transmissão de T. cruzi: silvestre, doméstico e peridoméstico. O 

ciclo silvestre do T. cruzi apresenta mais de 200 espécies de reservatórios incluindo 

primatas, roedores, carnívoros, desdentados, marsupiais e quirópteros. Dos animais 

peridomiciliados, foram encontrados naturalmente infectados, o rato de esgoto, o 

porco e algumas espécies de marsupiais e quirópteros, que ocasionalmente 

penetram em instalações próximas às moradias rurais. Dentre os mamíferos 

domiciliados, o cão, o gato, o rato de forro e o camundongo são os mais importantes 

no Brasil, conforme estudos de Zeledon e Rabinovich (1981) e Moura (2001). Em 

estudos mais recentes de Toledo (1997) e Cominetti (2010) os marsupiais são 

encontrados com altas taxas de infecção pelo Trypanossoma Cruzi.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Constatou-se a ocorrência de 31 espécies de triatomíneos, distribuídos em 

nove gêneros, com maior ocorrência nos estados do Maranhão e Pará, esse 

segundo que também foi com maior ocorrência de espécies de reservatórios de 

triatomíneos, junto com o estado do Amazonas. 

As informações amplamente analisadas e discutidas permitiram verificar que 

os Estados do Amapá e Pará com predominância deste último, onde ocorreram a 

maioria dos casos de Tripanossomíase Americana principalmente transmitida por via 

oral. 

O açaí foi apontado em 62% dos casos como veículo para a doença, 

transmitida por via oral, pelo fato de que a palmeira serve de abrigo para os 

triatomíneos e animais silvestres, principalmente marsupiais que em vários estudos 

apresentou altas taxas de infecção pelo parasito. 

Neste sentido, se faz necessário que sejam feitas fiscalizações onde o açaí é 

processado para verificar as condições de equipamentos, ambiente e condições 

higiênicas, devendo ainda adotar medidas profiláticas no combate ao vetor 

principalmente dos gêneros que são capazes de domiciliação, evitando a 

transmissão vetorial, que pode se tornar uma realidade também na região 

Amazônica. 

É importante que os profissionais da saúde realizem vigilâncias 

epidemiológicas e entomológicas. 

Como observado a Tripanossomíase Americana na Amazônia constitui nova 

realidade, cujo potencial como problema de Saúde Pública na região e necessita ser 

devidamente explorado, então é necessário que sejam realizados estudos para 

melhor compreensão, pois a falta de conhecimento sobre a doença ainda é muito 

grande. 
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ANEXO 1 

 
 

                
Espécie Alberprosenia malheiroi                             Espécie  Belminus laportei 
Fonte: Triatominae - Vectors of Chagas Disease         Fonte: Triatominae - Vectors of Chagas Disease 
 

               
Espécie Cavernicola lenti                                          Espécie Eratyrus mucronatus 
Fonte: Triatominae - Vectors of Chagas Disease        Fonte: Meneguetti et al. (2011b) 
 

 

 



 
 

  

            
Espécie Microtriatoma trinidadensis                        Espécie Panstrongylus diasi 
Fonte: Triatominae - Vectors of Chagas Disease         Fonte: Triatominae - Vectors of Chagas Disease 
 

 

           
Espécie Panstrongylus geniculatus                      Espécie Panstrongylus lenti 
Fonte: Dionatas Ulises de Oliveira Meneguetti         Fonte: Triatominae - Vectors of Chagas Disease 
 

 

 



 
 

  

                     
Espécie Panstrongylus lignarius                                    Espécie Panstrongylus megistus 
Fonte: Lente e Wygodzinsky (1979)                                   Fonte: Oliveira e Conduru (2004) 
 

 

                 
Espécie Panstrongylus rufoturbeculatus                     Espécie Psammolestes tertius                              
Fonte: Muséum National d’Histoire Naturelle                    Fonte: Muséum National d’Histoire Naturell  
 

 

 

 

 



 
 

  

                    
Espécie Rhodnius amazonicus                                     Espécie Rhodnius brethesi 
Fonte: Oliveira e Conduru (2004)                                     Fonte: Lente e Wygodzinsky (1979) 
 

 

                              

Espécie Rhodnius milesi                                              Espécie Rhodnius nasustus 
Fonte: Alves, Luz e Espínola (1997)                               Fonte: Dias F. et al., (2008) 
 
 

 

 



 
 

  

 

 

                    

Espécie Rhodnius neglectus                                    Espécie Rhodnius paraensis 

Fonte: Vargas (2009)                                                   Fonte: Lente e Wygodzinsky (1979) 
 

              
Espécie Rhodnius pictipes                                       Espécie Rhodnius prolixus 
Fonte: Muséum National d’Histoire Naturelle              Fonte: Triatominae - Vectors of Chagas Disease 
 

  

 



 
 

  

        

             
Espécie Rhodnius robustus                                     Espécie Triatoma brasiliensis 
Fonte: Dionatas Ulises de Oliveira Meneguetti           Fonte: Oliveira e Conduru (2004) 
 

               
Espécie Triatoma costalimai                                     Espécie Triatoma infestans 
Fonte: Lente e Wygodzinsky (1979)                             Fonte: Oliveira e Conduru (2004) 
 

 

 



 
 

  

               
Espécie Triatoma jurbergi                                         Espécie Triatoma maculata 
Fonte: Carcavallo, Galvão e Lent (1998)                     Fonte: Lente e Wygodzinsky (1979) 
 

             
Espécie Triatoma pseudomaculata                            Espécie Triatoma rubrofasciata 
Fonte: Lente e Wygodzinsky (1979)                              Fonte: Muséum National d’Histoire Naturelle 
 

 

 



 
 

  

              
Espécie Triatoma rubrovaria                                       Espécie Triatoma sórdida 
Fonte: Muséum National d’Histoire Naturelle                 Fonte: Muséum National d’Histoire Naturelle 
 

 

Espécie Triatoma vandae 
Fonte: Carcavallo et al. (2002) 

 


